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Resumo: Introdução: Recém-nascidos (RN) que apresentam malformação podem necessitar de 
intervenções como: gastrostomia e traqueostomia. Nestes casos é necessário preparar e treinar os 
familiares para o momento da alta hospitalar. Descrição do caso: Trata-se de relato de caso sobre 
neonato termo, diagnosticado com Sequência de Pierre Robin, com alterações faciais e 
pulmonares importantes, sendo incapacitado de sugar e deglutir, e respirar por vias normais. 
Mãe, 19 anos, realizou pré-natal sem alterações, exceto pé torto congênito. O motivo do parto foi 
bolsa rota e lama meconial. Após o nascimento, necessitou de máscara laríngea para manter a 
ventilação, e posteriormente, foi realizada a traqueostomia. A gastrostomia foi realizada 28 dias 
após o nascimento, para manutenção da nutrição do neonato. A equipe de enfermagem foi 
responsável pelo cuidado com as ostomias enquanto o paciente esteve internado. O ensino da 
família, especialmente da mãe, foi feito conforme rotinas do setor. Discussão: Cuidados com 
traqueostomia estão direcionados para manutenção da via aérea pérvia, prevenção de lesões e 
conforto do neonato. Cuidados com gastrostomia visam manter a nutrição adequada do paciente e 
prevenção de lesão de pele. Algumas complicações como extrusão acidental das cânulas podem 
ocorrer, devendo a família ser informada sobre qual providência tomar. Nesse sentido, o ensino 
da família sobre os sinais de infecções e manutenção da funcionalidade das cânulas, evita a 
decanulação e previne complicações. Conclusão: Os profissionais de enfermagem são peça chave 
no planejamento da alta hospitalar de pacientes ostomizados, devendo estar sempre atualizados e 
embasados em cientificidade, garantindo assim a qualidade da assistência.
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